
zaquim1 + trifluralin2 (150 + 670), imazaquim (150), pendimetha^ 
lin3 (1250); em pré-emergência (trifluralin em ppi): imazaquim(150) 
e metribuzin^íSSô) e em pré-emergência (sem trifluralin): alachlor5 
(2400) imazaquim (150), metribuzin (336) e pendimethalin (1250). As 
avaliações foram realizadas aos 15, 31, 40 e 62 dias após aplic£ 
ção. Houve um controle de 90% de CoóiZa Xooa e Eupko/ibZa heZeaopht/Z 
ta pelo imazaquim tanto em pré-plantio-incorporado como em pré-eme£ 
gência e também a porcentagem de eficiência não se alterou com a 
ausência de trifluralin. Enquanto que em outros tratamentos houve 
controle no máximo de 30%. A eficiência do imazaquim sobre outras 
plantas daninhas de "folhas largas" foi acima de 90%, sobre gramí 
neas mostrou controle de 70%, exceto para Echinochtoa e BoachcoAxa 
que são mais resistentes (com 50%), enquanto que alachlor, pendj_ 
methalin e trifluralin tiveram controle acima de 90%. Observou - se 
sintomas de intoxicação do imazaquin e diminuição da altura de so 
ja, aos 62 dias após aplicação.

’Scepter 2Treflan ’Herbadox 500 E "Lexone SC 5Laço CE

76 CONTROLE QUlMICO DE PLANTAS DANINHAS NA CULTURA DA SOJA. C.L. 
Rocha* e S.A. Silva**. *Ex-Elanco Química Ltda-São Paulo, SP.
**Elanco Química Ltda-São Paulo, SP.

Avaliou-se a eficiência do herbicida EL 5219 (oryzalin 
+ trifluralin) sozinho ou misturado com metribuzin, para o contro
le das plantas daninhas na cultura da soja (Giycine. max). Foi in£ 
talado um experimento em Pirai do Sul, PR, em solo argiloso, com 
3,8% de matéria orgânica, na cultura da soja (cv. Bossier). 0 exp£ 
rimento constou de 10 tratamentos e três repetições, com parcelas 
de 12 x 3 m e cinco linhas de soja. 0s herbicidas foram aplicados 
em pré-emergência, utilizando-se pulverizador costal a CO?, com ba_r
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ra e cinco bicos de jato plano 8004. 0 consumo de calda foi
300 £/ha. 0 solo apresentava-se úmido na superfície, sendo que 

precipitação pluviométrica alcançou 9,8; 11,8; 16,5 e 205 mm aos 4,- 
5, 10 e 50 dias após a aplicação dos herbicidas. 0s tratamentos fo 
ram: EL 5219*  a 1,44 kg i.a./ha; EL 5219 + metribuzin a 1 ,26 + 0,49; 
ethalfluralin2 a 1,98; ethalfluralin + metribuzin a 1,98 + 0,49; 
oryzalin a 1,5; oryzalin + metribuzin a 1,5 + 0,49; metolachlor fl 

2,52; metolachlor + metribuzin a 2,52 + 0,49; testemunha capinada 
e testemunha não capinada. As avaliações foram realizadas aos 15, 
38, 60 e 90 dias após a aplicação para os seguintes parâmetros: 
"stand", injúrias na raiz e na parte aérea da cultura; % de contro 
le das plantas daninhas e produção de grãos. As principais plantas 
daninhas da ãrea eram: 8A.ac./vcaAZ<x pXantngZnea (capim-marmelada),Bov 
A-e-tía cLÍata (erva-quente) e BZdenó pó£o4<x (picão-preto). Aos 
dias, os herbicidas El 5219, ethalf 1 uralin e oryzalin, apresentavam 
controle acima de 85% para capim-marmelada. Metolachlor apresentou 
controle regular para capim-marmelada (82%). A mistura com metribu 
zin aumentou a eficiência no controle de capim-marmelada, nos trata 
mentos com ethalfluralin e oryzalin. Quando aplicados isoladamente, 
os herbicidas EL 5219, ethalfluralin, metolachlor e oryzalin, apre 
sentaram menor controle (< 75%) para as "folhas largas" presentes 
no experimento. Em mistura com metribuzin, todos os tratamentos pro 
porcionaram controle de picão-preto e erva-quente. 0s tratamentos I 

não causaram injúrias ã soja e nem afetaram a população de plaji 
tas. 0s tratamentos com ethalfluralin e metolachlor, devido ao baj.d 
xo controle das "folhas largas", foram afetados na produção, dife | 

rindo estatisticamente dos demais tratamentos. As parcelas com o 
herbicida EL 5219 também sofreram redução na produção de grãos, j 
mas não diferiram estatisticamente da testemunha capinada. Conclui- | 
se que o herbicida EL 5219 mostrou ser eficiente no controle de | 

RtacLúviZa pZaníagZnezt (capim-marmelada) e seletivo para a cuj_ s
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*Hfoira da soja.

JCoact 2Sonalan

77 TOLERÂNCIA diferencial de cultivares de soja aos herbicidas 
CYANAZINE E METRIBUZIN. R.C. Pereira*,  R.F. Amabile**  e P.I.
M. Souza*.  *CPAC/EMBRAPA-Brasília,  DF. ** COOPA-DF, Convênio 

! IICA/Universidade do Cornei 1-Brasil ia, DF.

A possibilidade de ocorrer seletividade intraespecífica, 
de herbicidas em relação a soja (GZycxne max), pode resultar em S£ 
veros e inesperados danos ou uma maior margem de segurança para a 
cultura. Susceptibilidade intraespecífica diferencial tem sido ojj 
servada em cultivares de soja recomendados para os cerrados, com 
relação aos herbicidas cyanazine e metribuzin. Com o objetivo de 
determinar e quantificar essas respostas diferenciais, foram injj 
talados dois experimentos no ano agrTcola 1986/37. 0 primeiro, na 
área experimental do Centro de Pesquisa Agropecuária dos Cerrados, 
Brasil ia,. DF, em Latossolo Vermelho Escuro, de textura argilosa e 
2,1% de matéria orgânica. 0 segundo experimento foi instalado na 
Fazenda Métodos Agro-Ecológicos (MAE), município de Cristalina, GO, 
em Latossolo Vermelho Amarelo, de textura muito argilosa e com 3,2% 
de matéria orgânica. 0 delineamento experimental adotado foi o de 
blocos ao acaso, com parcelas sub-divididas, sete tratamentos e 
quatro repetições. Os tratamentos constaram de cyanazine, nas dos£ 
gens de 1,0; 1,5; e 2,0 kg/ha, e de metribuzin a 0,36; 0,54 e 0,72 
kg/ha, além de uma testemunha capinada. 0s sub-tratamentos foram 
os cultivares BR-15, Cristalina, Doko, EMG0PA-302, FT-11, IAC - 2, 
IAC-7, IAC-8, Paraná, Paraná-Goiana, Savana, Tropical e UFV-1. Para 
aplicação dos herbicidas, utilizou-se um pulverizador costal, pre£ 
surizado a gâs C0£, equipado com barra de quatro bicos "leque" 8004,
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